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Envelhecimento e pobreza: os desafios de Mato Grosso para as
próximas décadas
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O Estado de Mato Grosso enfrentará uma rápida transformação demográfica nas próximas décadas, com o
envelhecimento da população se acelerando e a proporção de idosos quase dobrando até 2045. Esse processo
traz importantes desafios para as políticas públicas e a organização da economia local.

Segundo projeções do IBGE, a população de Mato Grosso deve chegar a 5,2 milhões de habitantes em 2070,
com a proporção de idosos (60 anos ou mais) saltando de 12% em 2024 para 30% no final do período. Ao
mesmo tempo, a população em idade ativa (15 a 59 anos) cairá de 61% para 55% do total.

Esse cenário de envelhecimento acelerado é ainda mais preocupante pela tendência de empobrecimento dessa
população idosa. Dados de 2024 mostram que 58,7% dos idosos em situação de vulnerabilidade social no
estado recebem algum benefício assistencial, taxa muito superior à média geral de 11% entre os vulneráveis à
pobreza.

Segundo estudo realizado pela Comissão Permanente de Saúde, Previdência e Assistência Social, nos
territórios mais envelhecidos, em geral municípios com economias exauridas, a tendência é de encolhimento
homogêneo dos grupos etários com interrupção da reposição populacional nos mais jovens, gerando uma
dependência acentuada por políticas sociais de longa duração.

Essa dinâmica deve se acentuar nos próximos anos, tendo marco divisor o ano de 2040 quando a proporção
de crianças e adolescentes na população se iguala a proporção de idosos até o ponto onde a razão de
dependência (proporção de não-economicamente ativos em relação aos ativos) chega a 55% da população no
ano de 2070. Ou seja, a cada 100 pessoas residentes, haverá 55 dependentes, seja crianças, adolescentes ou
idosos.

Neste contexto, será necessário repensar não somente o modelo de desenvolvimento do estado, o
reordenamento das políticas públicas e as infraestruturas sociais para atender essa população idosa em rápido
crescimento, com demandas crescentes por serviços de saúde, previdência e assistência social, como ainda
todo o marco legal de garantia de direitos, pois haverá cada vez menos contribuintes pelo trabalho ativo e
mais benefícios e gratuidades a assegurar, tudo associado a novas categorias de usos, costumes e consumo,
quase todas ainda sem ofertas bem definidas.

Pelas projeções do IBGE, teremos, a contar de hoje, menos de 16 anos para iniciar a programação desses
desafios. Do contrário, o envelhecimento em vulnerabilidade à pobreza pode se consolidar como uma
realidade cada vez mais presente em Mato Grosso, comprometendo o bem-estar e a qualidade de vida de
grande parte da população.
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